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J»ubltca-se, por órá, uma vez [por semana e professa a doutrina liberal bm'toda a sua plenitude, propugnando principalmente
pelas seguintes reformas:

Itescentrulisnçíto*.
Ensino livrei
Pnllnia electivai
Abolição da guarda nacional %Senado temporária e eleeltvof

Extlneçfto do poder moderador;
Sénnraç&ó dá jniicntiira da policia;
puffragio directájb geiieralisatl.);Substltuiçita do* ttaballio ser vil pelo trabalho livre;
Presidentes dè província eleitos pela mesma;

Suspensfto e responsabilidade dos magistrados
pelos trlbunaes superiores e poder legislativo;

Magistratura Independente, incompatível,, e a es->
colha dos seus membros fora da acçao do governo;Prohlblç&o aos representante» da nacao de aecel>

tarem nomeação para empregos publico» o caual-mente tltnloãe condecorações;
Os runcciomkvlos pablieos, uma vez eleitos, deve-rao optar pelo emprego ou cargo de representação'nacional.1 >>-?&yMi -ho u-iíhn í"i uK-imi i • ¦ Y
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O programma do Centro Liberal

0 Centro Liberal consagra na introducção do seu pro-
grámma, além de outras,.as seguintes theses: « a res-
ponsabilidade dos ministros pelos actos do Poder mo-
derador, o rei reina e não governa, e garantias effectivas
da liberdade dc consciência.» AA

E' sobre estes pontos que faremos hoje algumas con-
siderações, ainda que ligeiramente.

O gabinete de 3 de Agosto, como é por todos sabido,
e o que elle mesmo, bem como nenhum dos seus sus-
tentadores procuram-occultar, cahiu do poder porque,
julgando-se responsável pelos octos do poder modera-,
dor, não quiz referendar a' escolha', que a coroa fizera
para senador, do sr. Salles Torres Homem. Nestas con-
dicções ficou; firmado pelo'¦•ministério Zacharias que a
responsabilidade ministerial, em relação aos actos do
poder moderado^ era um dogma, de sua politica pràc-
tiéat pois que elle se fundava na interpretação de iim
artigo., constitucional.'1' A

A fusão, que teve logar a 17 dò Julho, se reralisou sob:
o influxo,do mesmo modo de perisàr a respeito, e na
-primeira-.reunião politica do sr: Nabucò, depois dos
acontecimentosde 17 de Julho, ainda se sustentou.este
principio.' Além de^udoósr. Zacharias escreveu um

. livro sobre o poder moderador,' rio qUal sustenta estas
'-idéas, as quaes' são acceitas pela quusi; totalidade, do
partido Iiberal'd0'ii6sso 'pai-í: ." .' W'i ;" .

. gSftTstòé uma verdade; ési e.lá^um dós pontos que
servem' para destacar a eschola liberal dá conservadora,
parece-nòsque. seria de rigoroso dever que ella fosse,
encontrada no programma do Centro Liberal, não fican-
do somente na sua introducção.
.Os conservadores e alguns libéraés, ainda que em pe-
queno numero, sustentam que pela nossa constituição
osrnjriistros não são obrigados a responder pelos actos
do poder moderador; tòrríá-se preciso por tanto que

-ümá lei'estabeleça uma regraflxa sobre este assumpto,
i afim de que este estado de cousas, irremediavelmente

prejudicial ás liberdades' públicas, desappareça de lodo
das-nossas instituições A •

• i A'' vista distb^os: liberacs do Centro não devianAde
modo algum :esqúecer-se no seu progrãmhia deste prin-
cipio fundamental, cujo desrespeito fez com que su-
bisse esta. situação monstruosa que nós todos fulmina-
mos-amenos que elles não qneiram dar a conhecer á
nação que já se não lembram hoje do que hontem íize-
ram, qüó de novo querem erguer ãquillo que antes der-
ribarám. ' '

A máxima—o rei' reina e não governa—é umn da»

« Garantias effecti,yas da.'liberdade de consciência»
aindanos diz.a introducção do programma do'Ceritrp
Liberal.. kM i !-•¦ ifihíi :>•'¦! ¦¦'< ¦¦¦ ' AA11-' i

Esta these pôde ser encarada debaixo de dois 
"pontos

de vista :um philo«óphico e outro jurídico.
No ponto philosójfóico a liberdade de consciência • é

sempre effectiva, porque elladepènde única e exclusiva-
mente do agente em que reside; nâò ha nénhnm poder
humano que a possa fazer desapparecer, porquanto ella
se passa nos arcanos da consciência, onde s|fio podem
chegar nem o absolutismo dos reis, nem ; a intolerância
da inquisiçãoenem as,tçrturas do despotismo.;

Esta verdade npaéiensinada pelos mais comezinhos
fèscriptores, eé tão,intuitiva que tem o valoí: de um

áxioma mathematicp.
Nestas cpridicçõeSjé,fora, de..duvida que a liberdade

de consciência,, de que nosfalla o Cen tro, Liberal, não é
por certo esta que açabamps de pieiicionar, «mas aquella
que. tem logar no mundo jurídico.' ' t¦>'¦¦..'.

A liberdade de consciência, que deve existir nas rela-
ções do direito, só pôde racionalmentereferir-seáaquella
que se manifesta livremente e sem embaraços; o con-
trario seria um absurdo, que infelizmente encohtramos
na nossa constituição.; Porquanto, dizer-se a um indi-
viduo que elle tem a liberdade de pensar em certo objecto,
pondo-se-lhe entretanto embaraços k manifestação de
seu pensamento, é uma cousa que revolta o senso com-
mum, offendendo palpavelroente os dictames de tudo

-Ü-...-J < ,h -,!r-:-
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bázes do systema representativo, e sem a qual não é
1 póssivel a éxiàtenòia de um governo demoçraticTj foi-

gamos por isso encontrá-la lia introducçap dp program--tnadei Centro, sentindo entretanto que ella não fosse
comprehehdida nó referido programma.v);y. Thiérs, appréséntáridò e desenvolvendo esta these,
¦chamou» em seü auxílio o, governo da Inglaterra, onde' não existe poder raodérador^e disse que ahip rei rei-
riatàé não governava, porquanto nada podia fazer sem

; òéscudodaresporisabüidade ministerial. Assim pois,
quem diz Ò^rei reina é não governa, deve forçosamente
concluir com a abolição do poder moderador; uma cqu

f sánão pôdeâubsistiráem a outra, elias conservam ,as
relações é a intimidade que ligam os effeitos ás cau-
sas, às' conseqüências aos principios. Mostrai-nos um
paiz otidè haja poder moderador, e .qqe ^o rei não go-
?ernè, dae-nos a conhecer este consórcio impossível

¦"; que^nós/nps confessaremos vencidos.
Além detüdo, sé vós consideraes como fundamental

á escholá liberai a responsabiiidade l dos; ministros nosaçtos,do poder rno-lerador, e a.necessidade do rei rei-
nare não governar, pfirmjtti que nós^spe^untemos,
np caso que isto se realise, o que será: feito do podermoderador? Entretanto vós não quereis a aboliçãodestepoder,causadetodós os nossos males, nâodigo
Já no vossa programlna, mas nem na sua introducção;
e no caso contrario, riscae essas duas theses, que podemdar logar a sophismas, e estabelecei a seguinte, mais
clara e çompreherisivel—abolição dp poder moderador

quanto é justo e moral.
Nestas condicções ipois, dher-se liberdade do cohsci

e^cin no mundoJutíiieaY 6-o mesmo-:<}ue-í.&íi.«r-sc"»
necessidade de suáWe exfiaosáo, isto é, a liberdade de
cultos; dé outro móao é um impossível o tornar-se ef-
febtiva à: liberdade de consciência. .;

Àssimpòisjoquèquer ò Centro Liberai na these em
questão é um absurdo que cahe ao contacto do racioci-
nio o mais fraco é insignificante. ;'¦¦'?;¦;. :.., lt;A

Observarenios ainda que a eíTectiva"liberdade.de
consciência, sem a liberdadrf de cultos, comp, quer, 

'a

inírodúeção do programma do Centro Liberal, além de
ser üma mentira, está bem longe de representar^ uni:
principio fundamental da. eschola .liberal, sendo pejo
contrario um artefatto do absolutismo, e um dos mais
terríveis é perniciosos; porque áffecta o que temos, de
mais inliriine elevado, o mundo de nossas crenças relj-
glosas. . ;¦•¦

Feitas estas considerações, não podemos deixar de dir
zer, concluindo çsté artigo, que o Centrj Liberal, con-
sagrando as três theses que acabamos de discutir, tenta
realisar dois impossíveis: conservar o poder moderador,
subsistindo a responsabilidade ministerial em relação a
elle, e reinandorb rei è não governando; éfinalmente,
dezéjandp tornar effectiva a liberdade de consciência,
Tiâo^xlstmá^^ãrallêlim^t^^

Reforma eleitoral
¦ g g- ;.i'i'! Oi'- ¦" . ' ''

ii)',(. Nas bazes appresentadas pelo l club
da reforma para a eleição directa a

i.:iiJÍíib -/-olygãrchlàflcounòcenso....
- ;;',!,ü (PAWmSDBTJMDISTÍNCTbpAtlilStA.)

Antes de entrarmos em matéria, seja-nos permittido
.felicitar 6 partido radical por mais uma conquista de
grande alcance político;- AA ;: '*• ¦'¦' •'• ;
11 O suffragio directo já não é um ponto litigioso entre
os diversos matizes que constituem o grande partido li
beraL' •¦ '-»}\> vy^y-->'.>.>'¦:¦¦'.-•¦:¦• n--> yyjy> 

''¦gyy-^.y^ ;'
¦ Siios conservadores tiâo se perpetuarem no ppder,-;e
que.éincpmpátivelcomo governo pèsspa,l iriáüglirádo
poptriosso bom monarchlrséumgolbe de estado, rohi-
pendoio véu transparente qúe ainda ericóbre ò falsea-
mento de' nossas instituições; não pVóclámár1 aberta-
mente o absolutismo do imperador; al! élèiçãò- direüta
ha de ser, com toda a certeza, traduzida em lei do paiz.

Os bràziléiros já sabem que não devem èònflár p di-
reitò de eleger seus rèpíêséntántés á um pequeno nu-
merode homens que, ou deixam-se arrastar pelas pro-
prias paixões, ou são corrompidos pelo ouro do governo
e pelas teteias profusamente extrahidas do prostituído
cofre das graças imperiaes. *

,0 povo vae entrar no exercício de um direito jncon-
testavel, elegendo direçtamente seus representantes;
mas venios ainda no programma do centro uma espinhai

que, se não fôr promptamerite extrabida pelos radicaes,
ha de produzir graves desordens no corpo social, alte-
rando profundamente a manifestação de sua soberania,
pe,lo,yiçiamentpdaeleiçào. • ! m -v;j ¦;

Si o suffragio directo e generalisado, como quer o
club.dos radicaes, não pôde ser tomado no seu sentido,
absoluto, por excluir as mulheres, os meninos», os
loucos, os condemnados, deixando assim 'de fora mais
de metade dos brazileiros; .como quer o centro liberal
reduzir ainda mais esse direito, affastando da urna to-
dos aquelles que não possuírem um capital; çorrespon-
dente árenda de vinte mil réis? .-y., ,,i •-.; ¦»,;. i., ,

Pois o centro da democracia brazileira dá tanta im-
portancia ao elemento pecuniário, que faz delle a única,
bazeparaa,eleição directa?, mi y ,,¦;.„.(7,,s A/ü/A!;

Si o centro declarasse aptos paro votar quantos es-
tão no goso de seus direitos e no uso pleno de suas fa-
culdades, exceptuando somente os que nõosooemler;
seria menos desculpavel o seu erro, e a soberania na-
cional ficaria mais garantida. ,..;.:.:.

Mas ainda assim não haveria justiça, cpmo vamos
mostrar. ...¦¦¦ í(ii| -

Os brazileiros, são geralmente considerado» comp su«-
periores na intelligencia aos europeos. A dificuldade
de instrucção primaria, creada pelas leis restrictivas de
nossa monarchia e pelo es^pargimenlo da população, é
de certo modo compensada pela perspicácia natural aos,
homens do povo. ;. ¦..,,:,. t.j;y<-<:^^ -(iníi" ;... 

'*'

•Mesmo.com a lei actual de eleições são bem raros
ag^lles.que votam,,sem.^
.^P;thTÍpâ|j^ri;i^ ^tÇ^
dades, abaffam suas affeições{ mas nio sio Uludidos. .;

Quando o desfaçamento dos regulo» nio os obriga á
acceitar, np momento de pôr na urns, a cédula lacnda,
que receberam de seus senhores, os brazileiros mais
ignorantes mostram sua cédula á diversos, e, empregan-
do todos os recursos que lhes suggere sua nativa saga-
cidade, conseguem quasi sempre desfazer o laço armado
ppr,habeÍ8\cabalistas.:w',Ai'i-^^,lVil''l,-1v':;' ^"^v;l-,Ji-;.j -

0 
'mineiro 

matuto, o tabaréo babiano, o caipira
paulista,» rúáéié"rádé'^b'i^as''ai' proVincias èm ,fim,
embora nãp saiba ler, é dotada de bastante perspicácia,
bom senso, e' desconfiança, para1 não se deixar enga-
nar, desde que à liberdade dó voto lhe fôr garantida, :''

Ha no interior de nossas províncias algumas famílias
ricas, cujos membros1 nem sabem assignar seu npme.
Entregues ao cultivo de suas terras, das qúàes tiram lar-
gos rendimentos, são considerados na sua localidade,
hospedam as primeiras notabilidades do municipio, co-
nhecem mais ou menos as necessidades do seü districto,
èJdis'põe*n'dè não pequena influencia. A

E'justo excluir estes homens da eleição por não sa-
berem ler? Ninguém o dirá. 

'.¦•¦¦¦¦¦ ..;¦¦¦¦,-: ; \
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Entretanto o centro liberal seria menos injusto, ex-
cluindo estes, do que tomando por única baze de sua
éleíçâp a renda pecuniária l,¦•.-.. :iU > A'Aoiv l

O suffragio deve ser directo e generalisado; afim de

que todos os brazileiros,^ no pleno exercício de suas fa-
culdades, possam concorrer á eleição de seus represen-

¦w-\ 1- ¦ A; L-ÍJi'.*- W;,i\\ ' ">1 Jl- - '.»•'¦ "'','¦• ¦*•' ¦-'•, ' ' -' "SE j i

A falta de, instrucção seria* Um argumento realmente
forte, se ,DãP fossei neutralisado pelo bom i senso, i pers-

picacia e superioridade intellectual dos nossos patrícios.
AçTieditamoSímesmo que' essa .ighorapcia.idesAppare-.

cera em, poucos annos, adpptada a: liberdade de^nsino,

e substituídas as peias da centralisaçào >actual pela in-

dependência e federação das provincias.iu:,'>:.v,
Nem somos tão ignorantes como nos fazem suppôf.

SirealmenteaInitrücçáopnmaria está, entre nós, mais

atrazada do que no PaEaguay,^triste e vergonhosa con-

fissão tj uma èstatistica^ publicada ha menos de dois

annos,.dá-nps,a cpnspladprã : compensação ;de'que em

França, graças ao imperialismo napoleonicó, a instruc-
¦ ção está menos disseminada do que noiBrazil.

Convém tornar bem. saliente a coincidência entre os
diversos gráos de instrucção primaria e as differentes
fórmasde governo,nas tres nações citadas.- •

Na França, nação grande e, poderosa,,governada pelo
absoFutismo, vemos a instrucção popular em completa
decadência.. . ....;,,-..,...,.,. -. .m-.; :¦,•¦, r,---.,i.4t;> ;>-.¦'-;¦.!:•¦. i »

No Brazil, nação pequena em população, governada-
pela monarchia representativa, embora falseada, onde

áihda poísúimòé liberdade de; imprensa, vemos propor-
cipnalmente maior instrucção do que em França.

No Paraguajy, inação insighiflcartte; íòngé do^óiitacto
dòs'paizM civttizadosi governado 'pela fôrma republica-
na; embora falseada, vemos a instrucção - primaria ge-ralmente disaçtairiada. ; :-,y',:

í Sob.estè-poitodevistaèoiParaguaysnperioraoBra-
zilj muito superior á-Françá I ^ i .' ^..j /.

Não é nossflntençãoünsinüar qüe devemos adoptar
tal ou telfórma de governopárá1 nos instruirmos; mas
pròtesUr contra a crença geralmente espalhadarde que
o Brasilnâo pôde ser livre era quanto riâò fôr ins-

;,truido:A"-';'s-:í;.-'":-;' h >yp.{;" hiu^y:hr.\gKy:g)
Pelo (íontrálrtòí acreditamos qüe • só da liberdado nos

hade vir a instrução. ç> At!.',:, s.^yí^y, u-,y:. m
Voltemos ao nosso assumpto. yUy

^ A'li«bazeÜo prograramar sá admitte eleição directa
na Côrle, capitaet de províncias e cidades de mais de
dezmilklt/nafy] y,é.^:> -¦-••'¦ $%«¦ o '-,...'

A16.' baze diz: em quanto nfio se estabelece a eleição
dimiá mtpdòo^/m^woipOrYàlídiléíli^íníoí.i.'.

Quantas cidades ha no Brazil, de mais de dez mil ai-
mas, exceptuando a Corte e capitães das província» ?
Bem poucas |í •; ;•¦ t<y,::;:..u

E a maioria da população que continue á eleger seus
representantes por um systhema reconhecido illegitimo
pelos podere» do Estado, desde que fôr sanecionada a
nova lei . t m

EMolygarchias, assim creada» na Corte e capitães
dMjrbvinirià^arranjàrão às coisas de íraodo.--niiB!»ft

poimèp^'^í?prWlTajlõyV^ sempre os. «lemen tos
para ifanerálisação do suffragio directo I >:

Adopte-se a nossa ideai' e todos os brazileiros, no
gozo de suas faculdades, entrarão immediatamente no
exerciciode sua soberania eleitoral, sem que o governo
se veja embaraçado ou antes o paiz. tolhido pela verda-
deira ou supposta falta de elementos.

Si o interesse da nação é a somma de todos os i.nte-
resses individuaesi não pôde haver justiça na exclusão
de um só indivíduo, desde que elle se ache no gozo pleno
de suas faculdades^ .;;;.

Ninguém nega a um réo pobre e ignorante, observa
Berriatj o direito de escolher seu advogado; nem ao de-
mandista o direito de escolher seu procurador. .¦'

Como pois se quer negar ao cidadão brazileiro, no
pleno uzo de suas faculdades, o direito de escolher seus
representantes;^sóporqueépobre e nâósábeiêr?

iDaadopção dovPssoísy.Jthemà séria conseqüência ne-
cessaria o governo da' naçãópòr uma insignificante mi-
neria,.pelo menos em quanto se não reunissem os e/e-
wientòs para a genemlisaçáo do suffragio.

Com effeito, se a eleição indirecta, reconhecida hoje
por lei, não exprime a vontade do paiz, quaes serão os
resultados dessa mesmaTeleiçâo desde que a lei declarar;

&
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a eleição indirecta é viciosa; mas a eleição directa
sòtefaránas cidadeede mais de dez mil almas?

Era mais simples dizer: por ora só haverá eleição
nas cidades de mais de dez mil almas. " ¦• -

E quantos annos duraria esse por ora?
Terminaremos! apadrinhando o suffragio directo e, ge-

neralisado com as seguintes notáveis palavras do falle-
cidp,Lamartine,:-:i:-;,:i;^ -:'« ^-.jA .^oHcri-JÍ!^ 'm\mi)\

«. Onde não^ta eleição^ ;todoi o mundo é escravc/n i 
',

; .«.Onde a;eleiçao; se restringeá um pequeno> numero
« de pessoas, uns, são soberanos, outros < subditoá. >;
r-.f^nde a eleição pertence á> todos,! ninguém é escra-
«yOy.todossàolivrèsjieraais.quelivres, todps sáò ci-
« dadãos ;e mais que cidadãos, todos são reis.1 $¦$'$

<i lndividuo e p poder , V
As idéas, como muito bem diz Timandro; nio se fn-

zilam; ao contrario mais se robustecem, e se -fortificam,

principalmente quando um poder sem limites pretende,
por meio da compressão edò arbítrio, esmagá-las no seio
do paiz. <

As tentativas insensatas, que alguns homens servisaos
caprichos da magestade, teem feilo para immobilisar o
pensamentojWçando um circulo dè ferro á actividade
humana, os tramas que nas trevas teem elles urdido para
extinguir a moral, lançando a indifferença no espirito do
cidadão; símpre, felizmente pira a gloria das nações «

*,
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da humanidade, vão encontrara seu ultimo desenláce,
a obrainesperadá de unia revolução. :>

A revolução, ene direito sublimei que Dep,gradou
, nos corações dos povos como ó/Ultiínò appeUo^pB'4fc*
mandos de um poder" adverso á sua prosperidade, não

podia deixar de ser assim uma necessidade altamente
social. ...,:")/f/;.;;¦:

A máxima de que o indivíduo nasceu para o Estado, e
nno!este;para aquelle; por iirríà'vbz desappareceu deante
dat'iipnciamoderna.. , .•¦.,.

Outr'ora as nações se accredilavam livres, quando,
embora em exercício permanente de sua soberania, se dei-
jfoVátfrCalcar pòVúm p'òder despoticó, "não còmprehen-
dondo os limites, nem os condições de vida da authori-
dade constituída^ abandonavam; o indivíduo aos excessos
do seu zelo paieíhál, quis:éila,'.semp.re çápj^lproVeito pro-
prio e não delUysollicitamerité manifestava.

¦ Não tractavam de definir os direitos absolutos, que
competem ao ser racional, nem os princípios, que cons-
tituem o fundo de sua natureza, para levantá-los como
Evangelho aosolhos dos legisladores, porque só o Estado
esó elle é que devia adquirir o engrandçcimento e a
força,; embora ,comto, jacriflçio das liberdades indivi-
duaes. ,¦¦,.,'i ¦¦,¦... -i. . [* ú\ p tfj fe k..ii\ ferfem, ¦ *: ;

Era Jalsa a idéa, que então se fazia, do poder.
, Hoje porém, que a-intelligencia se tem dfsenwnci-

lhado, desses erros fataes, e, por um desenvolvimento
brilhante, attingido á concepções móis elevadas^ não pó-
deriademodo algum subjeitar?se á essaipretençôes ab-
surdas de quererem certos homens, acordar um passado,
que; os tempos afogaram no esquecimento, p.íj ( •
,0 indivíduo, que outr'ora nada era,,levanta-se hoje

poderosos perante o poder constituído, i impondo-lhe as
normas impresçreptiveis desua vida.,

Os direitos absolutos, que o século passado soube

transportar da phiiosQphiapaw a legislação, são hoje o
base única e legitima de todo o principio governamen-
tal. • ;!|fei: • . .;¦-" ¦,.¦¦- h '.-fefefe'

O indivíduo já não é feito para o Estado; porém sim
...este é feito para aquelle. ;fe;w. »¦ • •
* lal é o ponto a que chegou a política dos nossos

, .tempos. ,.. .,'¦.> .-• ,-: >\jjà -fe-fe, "fe '¦

Q ,self*governmmtatu& a Inglaterra tão sabiamente
tem comprehendidp, a iniciativa individual, que,a Ame-
rica do Norte tãorigorosamente tem de8èntvolyi(lo,(ofru-
dalismoemflm do indivíduo, que alguns povos civilisa-»
dos teem dogmaticamente consagrado. era .Sjuas diiposi-

ções legislativas, faliam bem alto ao mundo das nações
H cultas do quanto contribuem á realisaçào da felicidade
commum. ;fe*
,i,qQm elfeiío,não seria.ohomem de.-ilHMQtaaQM.^bem'

inteniáMftd?.^^
facto eqúãpretenderiaobstari;sua W(ictyiut*y cons-
tante; nào; ao contrario só os especuladores» *ie, pelo
mais "¦-¦--- v*-* .---1--ir

q*ie,,apezardas duras verdades pela franqueza então
dictádàs,* obteve do Divitiioo pWmioido^sèu^saber 1 E'
até onde pôde chegar a generosidade I

Porérn fa|izmch^ desses laqces monstriiosos, creadòs
pelos divino» planos do supremo .mestre, bebidos nos
tempos amarguro-os do systhema colonial, vasados nos
moldes mal contornados do actual nnpoieontsjnojse téem
erguido algur^aVyozçlenergiças, ungidas somente pela
dedicação patriótica, como um obstáculo embora sem-
pre fraco, porém(pro^rppiv^me<nte.,fortev.;.r) . ,

O apostolado sublime dás idéas democráticas, que hoje
vae-se levantando màgêstóso em face do paizy outi-'ora
apupadonas praças públicas pelos assalariados do po-
der, já começa a incutir sérios receios ao rei e aos seus
eunuchos.

Já não se fartam de acoimá-lo de tendências sanguina-
rias e unarchicas, porque proclama a independência e a
liberdade como condição única de, felicidude nacional;
ao contrario procuram, esmagando-o, fazê-lo desappa-
récérpara nobre' ex^ritpló das frações futuros. ! r": '

Tristeloucura realmente pretender-se abafar a voz
da liberdade, e fazer calar a consciência que é de Deus
e não dos homens.1 irihví*ii ífoi

Porsena, sitiando Roma, abatia-se perante a dedicação
deMucio Scoevola, escudado por tresentos moncebospa-
tnotasjosr. d. Pedro II, matárido-nos a liberdade, aba-
ter-se-ha perante a vontade de uma nação inteira,"'que,
experimentada pelos vãos comprometimentos de duas
cordas, não se deixará enlevar pelo brilhantismo das
purpuras palacianas. ! fe'»' fe*';: -fe

O 'dever, 
que compete ao monarcha no desenvolvi-

mento de suas funcçõés, é ò único apoio da felicidade
do; povo; porém quando o seu curriprimeht > não se rea-
liza, quando a lei, imposta pela soberania popular, é me-
nosprezada por uma vontade'desvairada e caprichosa,
então só a nação é competente a torná-lo uma viva
¦Validade por meio do ultimo esforço quejlhe dictarem as
circumstancias. '

O povo que necessita de reformas para vi ver, que pre-
cisa instruir-se para ser livre, parece ainda uma vez
encontrar como tropeço' à mão tutelar ía corda, que pro-
cura sempre afastá-lo da verdade para que elle não se
horrorise perante a miseranda situação, a que constante,
mente o tem votado. '

A iniciativa, que o paiz tem querido desenvolver, nes-
sas conferências publicas, hoje com tanta pompa ceie-
bradas em prúl dós seus interesses e prosperidade, pare-
ce já attrahir sobre si a nuvem negra da vingança impe-
¦riál.'.:'í: <¦'• ¦'•¦fei-fe"i í.fefefe.' ! .,;-».'; ,

A verdade, que alguus moços, cheios do mais puro pa-itriotiimb<é doraais nobre desinteresse, téera erguido em
face daiuçàopara.JumiàMheasferidas, abértai.tntie^
^va^ie**^
principiam^entorftandOalüzj à fazWb ènèhéfgar novo

Parfece que este governo adqptoucorap base de seu
systetna a éòmipçàp, é como fím ò>exterminio ; e flr-
irie neste prfposito tem feito subir ás primeiras posições
do paiz áquelles homens, que níail se tem distinguidò
pela falta de character; em quanto oshòméns de mérito j
ou são perseguido-», ou fogem para o silencio da vida pri-
vada, para escaparem ás iras do supremo senhor dos
nossos destinos, ou para conservaremíá pureza de suas
convicções.

Os últimos acontecimentos, que,tiveram logar na ses-
são do senado de 17 dc Maio, não são mais do que uma
reproducção desses factos hediondos que todos os dias
nós presenciamos. Ahi, comiygeinjpreY foi a vontade de
s. m. queni fez tudo,, ahi, cojrygBm toda n parte, o go-
verno lançou mão de todos os meios lórpes, para levar
avante o seu capricho : a um prortietíeu cargos, a outros
ameaçou e coagiu, e finalmente até do ouro se-aproveir
tou para corromper; fazendo com que o senado, essa
corporação que se devia distinguir pelas suas virtudes
cívicas, descesse mais èstè degrau" da ignomínia social.

Parece incrivel que o tnmistério do sr. d. Pedro II ti-
vesse tanta coragem, e mais incrivel ainda que homens
velhos, independentes pelaJsua posição, é respeitáveis
pelos cabellos brancos, se cobrissem de tanto lodo; ese
arrastassem tão humildemente pelo pó da baixeza. ; •

Entretanto tudo isto teve logar; a imprensa aceusou
todos estes faclo-s, chegando até a apontar os; nomes dos
prevaricadores, as quantias que; haviam recebido, e as
posições que lhes haviam sido promettidas: eo sr. d.
Pedro II ainda continiía a acreditar-se um rei paternal,
e a dizer, que se congratula pelo amor o confiança, que
os povos^pem pelo seu governo.

Nós não procuramos ver si a eleição do sr. Saldanha
Marinho ó em si legitima ou hão, si ella foi ou não feita

íjí-i
legalisaram com u sua presença mais este acto dodespo-
tismoimperial. j 

;>.»
Falla-se agora que ellos não pretendem compare-

que é tarde, quo nào é possível retroceder nestas condi,
ções, a menos que não queirais que a. nação vos diga,
que, por amor de um principio,; não fizestes aquillo que
prelendeis realisai* pelo despeito de uma que.stàqpessoal.

Agora, srs. senadores liberaes, vos é forçoso ficar no
posto em que voscollò(;astes,e"supportardescn'm"pocien-
cia todoâ os resultados do máu passo que destes. Sede
lógicos ainda, mesmo .no erro^ , . ;,

' '" " '^ ' ''V : :';':

¦'.1;fe-';!",.

Moderação e.justice
Modefaçãoe justiça foram as bellas e seduetoras pá-lavws.com que se appresentou eni face das câmaras edo paiz o ministério actual pelo seu orgam mais corri-

petente, o sr. visconde do Itaborahy, presidente do
conselho.

; Era, nas criticas emergências em que rios achávamos,
em lueta com uma guerra desastrada, que nos legou a
situação passado, e ique pedia d concurso1 de todos os
brazileiros, é o auxilio de todas às idéas eintelligencias;
no estado decadente de nossas finanças, e do nosso cré-
dito internoe externo, achando-se os partidos políticosihteiramenta divididos, e os homens que nelles milita-
vam em uma guerra fratricida, mais de interesses pes-soaesdo que de principies; era nestas condições, exces-sivamente tristonhas,j)ara as riosssas instituições, e fii-
nestas ao nosso, futuro^ que éabia uma politiéa de mo-deração e justiça.

fe

Entretanto estas esperançosas expressões, que deviam
—......<-«.«.¦.=. .!-,-..,.„« uu.mu, sicua iui ou nuu itína ser.a sl6niílcaÇão de dous sentimentos elevados, vieram
segundo os tramites legaos; esta questão nos é indifffcr logo dar a conhecerão paiz mais uma mentira com que
rente ; o que procuramos analysar, o que queremos de-
monstrar, é que a cabala que esta eleição provocou no
senado; o modo directo, porque nèlla intervieram ò im-
peradbr e o ministério, é ura fado de maior-eseandalo,
é uma immòralidade que nos humilha em face.dòeslran-
geiro, è nos faz olhar com repugnância para nós mes-
mos. <

O senado tractahdo de ver si a eleição do sr. Saldanha
Marinho era ou nào legal, tinha de proceder como um
juiz, e não como um corpo político, tinha de resolver por

o poder procurava ÍHudir aos desgraçados filhos desto
Império.

Moderação e justiça foram as palavras lavradas no
frontespicio do gabinete actual, e nas quaes alguns cre-dulos desta nação de infelizes depositaram alguma con-
fiança. Mas tudo isto foi passageiro e rápido, por quantoa nação viu bem depressa no fundo de toda está comedia
de sangue e de lagrymas o absolutismoimperial, cercadode maus instinetos e de sentimentos despoticos.

As palavras do sr. visconde de Itaborahy nào eram maist...,«. iiv/wmv um uuniu puiitiuu, viuna ueresoiverpor ¦..™»vnmiW|W1(l|,jf nao eram mau
si, porsuas inspirações; e não pela interferência directa d0(-ue uma. seduetora illusão, por detraz da qual sen
^«:^.„._.  . . . . ... ..... '-..',', t.lVn.GO A nnrln. !..«.„.. r. ,.

* CVIfl

..j vil preço, atiram ao balcão as suas consciências já caminho, desviando de si uma realeza incommoda e aver-
apodrecidas; é que procurariam fasô-lo vergar sob o peso 

'w*, 
porque a orbita de «uas attribuições • mais lata do

de mal fingidos temores de umaanarchi» toda phantas- quedeviáseris f? .-' íí!(:: - -- ; fe
i O passado, prenhe de males è'de'taisériás, Ó presente,cada vez mais assustador com as ameaças dá infâmia a da
fnwfoiMu^
levantam, como tristes confirmações'dessa dura Ver-dade. . '->¦¦ '.r:r:--r{r
.. Os homens, que têem enveredo as fardas, e que toem'
participado das auras inebríantes, do poder, raros setorriám quando se pre^d^e^gacào e desinteresse,
pára se defender a cauw pública,^fazendo-se frente ao
destribúidór das divinas graças. . l, .
!*m WÈ0 aporta isso, de quedos servem osmedalhões, já gastos pelo tempo.e carcomidos pela podri-
SSfeS^^wfe^ 

'Â 
0B homens é

que 
'sabem 

gerar a adhesào ç o respeito?
-Caminhemos 

portanto üesassombrados na propagaçãodás nossas'idéas, seja a dedicação, corroborada por umaconvicção profunda, a baze rèal.do'nosso systema e acoragem e a êriefgiáo méin de madifestá-W : '

stica
Para esses porém,í que assim se chafurdam nasdepra-

vações da vida para satisfazerem somente uma inclinação
. baixa e indigna, para esses, cujos corações nunca pul-

saram por uma idéa nobre, e sim somente pela consecu-
ção talvez tardia de algum sórdido interesse, temos a

, /çouscie.nçiflpopular.,; .. | 'fe raíffe^^-üíWif^K
.".;. E' com effeitp a consciência popular o ultimo tribunal,

onde serão condemnados esses mercadores da causa
publica.vi,i'! tíiUí 

'< fefeb^fefefe^fefefe^fefe;.,
¦,,,-.. O Brazil elemento hetherogenèo neste grandecoriti-

nente de liberdade, planta exótica lançada no meio deste
borbulhar constante de idéas generosas, recordação tris-
te de tempos de duro despotismo; procura já cançado
pelos soírrimentos, que uma politica microseopico-napo-
leonica lhe tem prodigalisado, saecudir dos pulsos os
ferros que a independência lhe não quebrou.

¦ Os patriarcl^aa idas nossas, liberdades, ainda im-»-
- buidos de idéas menos sãs a respeito do verdadeiro

systhema político a estabelecer-se entre nós, deixaram-
se dominar por uma influencia nociva ás futuras gran-
dezos deste paiz, levantando uni throno como o .único
centro de luz capaz de guiar pelas vias da felicidade este*' 
povo ainda''croãnçai im-j s-^-^i- *>'¦'?,< ¦..-•tú.ji!'.* -i

O grito de independência que deveria echoar fundo no
coração da pátria, e significar o sincero divorcio desses
tempos tenebrosos, em que a vontade de um só homem,
fonte única do poder, atirava aos vaivéns da sorte o seu
futuro e prosperidade, não veio t senão erigir neste soio,
fadado para a* grandes obras da civilisação, um monu-
mento irrisório de uta passado ridicalo e abominável.
ir A eloqüência*dosicanhões^que faílàva mais alto do
que a sinceridade!de alguns patriotas, bem: revelou as• intenções pérfidas do capeioso monarcha.

Era d liberdade àllraífaos'peT"dodespotismo, o. pu-¦
nhal oceulto por odoriferas flores, o «rande ideal oue
elle então forjava. ¦ ¦ ¦ ¦ ' ' V

, i Assim como thontem é o systhema hoje seguido. O
povo que entàpustentava em- seus; braços á creança,
que parecia ser a(arca saneta de suas esperanças, é ar

ferro e inabalável.
JNápse rompeu comum passado de misérias e de cri-

mes; pelo contrario fez-se timbre de revivê-lo debaixo
da maior hedion-lezj, quo, era possível sÜconceder, para
não quebrar-^e à cadeia de continuidade, imposta pelo
sangue de uma geração, acerca da qual soube o Ti-
inandro cofa Junta proficiência dizer f, \jUima palavra,

Emquanto tivermos a liberdade de imprensa é dè tri-bun$ direitos absolutos', Ipie -^or òra os políticos dlií rea-dezátêem^respeitado;!pròseguiremos tranquillós,dèrra-
mando as nossas convicções- n-r coração' da pátria]'por-
4ue acreditamos nas seguintes^ palavra^ já tâó: repetidas

Mé uni eseriptor illüstre; que dizemVt»rae-noí tàíaé %libmdesfrohteme-nos porWahdaÍniprmaiquecom
ella conquistaremos todas as outras.

, i .Finalmente'-. o apostolado patriótica de -Wàshirigtonj
HarailtonjrMadisori e Jayflcaráèteroisádona ínemoria
dos povosi e,:conio muitd bèmdifc Laboulayè; o obra de
Wathinglonyque durou por meio de tantas rumai ahi
está, páraensinaialàdòsqu» ha alguma cousa maior
mais fecunda e muis poderosa do que o gênio mesmo:
ío patriotismo e a honestidade. ."' ¦'- *

doitoperador; e pelas imposições do gabinete, que che
gou a fazer i até desta miséria uma questão de con fiança, 'a<
chegando a fallar nellá o sr. barão de Còtegipe, ministro de
dá marinha e dos estrangeiros, e indigitádo pára futuro T"do isto conhecei- ° paiz bem depressa, tudo isto se
presidente dó consblho. manifestou poucos dias depois que este gabinete assu-
^Jm^^&àm^^íiê 

facto que manifesta ^ > 
*S d° gOYerno- tó^/escândalos^

idecad^^^^^w,.;-^ '¦; ;?Sfe,Wa WlriuMexw commercio..a decadéhrM^áos nossos 'iostum^, 
e à dèsinpraiisnção

do nosso governo, o quetoós analysamos, é mais esta
porpla;?|ué:s^Vàe^p^rnàt brilhante coroa do sr.
d. Pedro II, que nósqueremòsfazer luzir com todo o seu'esplendor. E para isio''nào.temos, necessidade de saber
si á eleição do sr. Saldanha Marinho é ou não legal, por
que, ainda mesmo que ella tivesse sido feita, desrespei-
tandò-se á lei, perguntaremos nós, tinha o senado mo-
ralmente ó direito' do verificar este facto ? Quaes as
eleições que são feitas em nosso paiz de conformidade
cornos preceitos legoes? Rarissimas, que estando fora
da regra geral, servem para confirmá-la.

A éleiçãó.do sr. Saldanha Marinho,, concordamos, era
illegal, porém a daquelles srs. senadores, que contra ella
votaram não estarão nas mesmas condições T Náo foram
feitas pelos governos, com palpável oííensa du liberdade
dovoto, eom patente desrespeito á lei T;

Deixemos pois esta questão de illegalidade,. porqueella tem mais de ridículo do que de serio.
Além de tudo, se vós quizerdes apurar de mais a quês-tào das ilíegalidades, o que será feito da própria coroa

do sr. d.--Pedro II, voss^dolo-e-vosso^roteetorfT

O sr. Saldanha Marinho e o sena-
jdo brazileiro , ,r.WiiííH li.

t O segundo reinado deste império nãó é mais'do queuma longa suecessão de tristes acontecimentos, qu<j'se
. --r-._..-_., w .. *õo reproduzindo constantemente^ á proporção que elle
rastado a constantes; desillusões por uma vontade de se adeanta no terreno do tempo. Tudo quanto ha de

nobre e de grande, de justíe de' honesto tem sido sácri
ficado neste governo, que o sèu futuro historiador ha de
chamar o livro negro de nossa vida politica ; onde a
virtude foi sempre; sacrificada ém beneficio do crime,
onde se entronisaram os vicios, onde as nunras, os títulos
e o poder foram dados áquelles que mais se distingui-
ram pela sua falta de character e versatilidade política.

Porque rasão o sr. d. Pedro II é imperador do Brazil ?
Quem lhe deu este direito ? Só uma constituinte o po-deria fazer, e,essa.foi dissolvida pela força da artilharia
do sr. d. Pedro 1, e nào consta que ella delegasséa este
imperador òs seus. poderes, nem tào pouco que a nação
o flzossei ; Assim ipois, a nossa constituição é ofrueto
de uma illegalidade, (le um arbítrio, de ura despotismo,
esié nella.que.o.sr.:d.,Pedro>Ilfundaosseus direitos
é indubitavel que elles não são muito legitimos., •

Devemos pois a, questào .das ilíegalidades, por quenào foi por amor da justiça e dosprincipios que vós, srs.
conservadores, fizestes*" ra que om Saldanha Marin ho
fosse enchotado do senado; não, o vosso supremo se •
nhor assim oqu^r, e mandava & etiqueta que a súa von-
tade soberana fosse respeitada. A honra no meio de
to*o isto desappareceu, mas, graças a Deus, salvou-se
o capricho de s. m.; não eltamos de todo perdidos.

Este façlo entretanto, não nos admirou, conhecemos
infelizmente, a força e ps instinetos do governo pessoal,
e já esperávamos este acto de prepotência e de escanda-
Io; comtudo, o que pensávamos que se nào realisas-
se, era a presença dos senadoresdo Centro Liberal no
senado, e de alguns delles no conselho de Estado, depois para apatria, para morrerem
que reconheceram que o nosso governo era absoluto de nha, e nos delírios da loucura
facto, e que por isto aconselharam o abandono da elei
çào aos seus correligionários.

mara temporaria,trouxesse, como conseqüência, o aban
dono da vitalícia e do conselho de Estado. Entretanto
assim nào suecedeu, e os senadores do Centro Libera
%

tava-se o poder im-sponsavel, no firme propósito desacrificar as liberdades ea riqueza púbicas era beneficioA~ suasprérogativas e de,suas ambições.

e nos-iflteresses dos partiftji *
lares feitasTio silencio das; CQoQdencíás^ffiiteífe^
quando deviam ser estabelecidas á luz da! publicidade'e com o conhecimento de todos, foram realisadas debaixode todo o escândalo, sem a mínima consideração ao de-coro publico.

As perseguições, as demissões acintosas,:odesres-
p-cito daáleis e da constituição continuaram^ ser, comosempre, e maisque nunca, a pauta do govetno arbitrárioe caprichoso do sr. d. Pedro II, não deixando a na^o detrilhar pelo mesmo' caminho da desmoralisação e dade-cadência, quando lhe prometiam entretanto uma épochade regeneração e de salvaterio.

A eleição, base fundamental, de vida e de prosperi-dade em todos os governos livres, e que se regem pelasfôrmas representativas, foi uma completa .miséria.
Nunca os governos, sem necessidade, ostentaram tanto'
a sua força, como nesta ultima farça; quando os partidoscontrários haviam abandonado qs urnas, deixando ocampo livre aos homens do governo, podendo elles, sem
peias, dispor dos lognrés da câmara temporária, parecianão ser preciso tanta ostentação de força, tantas perse-
^mçôesrtairto^aiTgne^erraínrdo, nem tantos direitos
sacrificados. '

Entretanto tudo isto se fez, o recrutamento prohibido
pela lei, e que elles disfarçaram sob onomededesi-
gnação, praticou-se em uma escala tão.elevada, ecom
tanta offarisa aos direitos individuaes e ás garantias
firmadas pela constituição, como nunca se vio, como não
é possível mensioriar-se, sem que a indignação, a mais
éxcessivarebente de nossa alma.

Casas de cidadãos honestos foram' assaltadas duas e
mais vezes em todas as pfovincias de império durante
as horas da noite, quando a lei nos garante o repouso e
è segurança; cidadãos, que procuravam fugir ás iras do
poder,foram mortos a tiro e a pancadas; velhospais.de
famílias, homens respeitáveis pela edade, e pelas suas
virtudes, foram insultados em face de suas mulheres e
filhos; filhos únicos, e árrimos de seus pães, foram arran-»
cados violenta eillégalmente da casa paterna, de quem
eram os únicos sustentaculos, deixando-a na miséria; mu-
lheros virgens foram subjeitas a í.nsp.ecções publicas; res-
peitaveis. e virtuosas mães de famílias foram forçadas
ás vistorias dos soldados do rei no próprio leito, onde
poucos momentos antes haviam dado á luz um cidadão

ois cobertas de vergo-

fe'-"' 
'¦

'

Basta, não é preciso mais nada; este quadro hediondo
tem todas as cores da miséria e do lueto, Jera todas as

Para nós, pedia a cóherencia, que o abandono da ca- nodoas que podem manchar mesmo áquelles que nunca
i mh A n mmi. ~. —. __ _! — S. . _ ..__  _ »• Á '. n ivUnn CnliiHA m 114-* I.-. .1 .-i . nl I X A n ¦-> Isi r. 14-1« A n avnnn M\(\n fwitt 1-1 niinlnsahiram do lodo; ellè é suíficiente para mostrara ponto

infamante a que nos tem .arrastado o sr. d. Pedro li,
de mãos dadas com o sr. visconde de Italwahy e 9 som
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partido. Elle é mais, .que sufílciente pnra levantar as
iras deste povo, cujo único peccado, como diz bem o pro-
prio imperador, é o de'amar a paz e^ ordem, ainda
mesmo que os seus interesses soifYíiiii, ninda que a sua
vida, a sua honra, av de suas mulheres e filhas corram
perigo. [ A-?* '¦

. Mas cuidado, srs. imperiali3tas, 0 vaso iim dia há de
transbordar, a paciência tem um termo, e o martyrio
um limito.

* Entretanto; o sr. visconde do Itaborahy deu a todas
eetas scenas de horror, que elle já tinha de ante-mío
preparado, os nomes de moderação e justiça. Ha nó fun-1
do de tudo isto, além de um crime, a manifestação de
um caracter sem qualificação no mundo moral. Matar-
se a um pobre cidadão, roubar-se-lhe a fortuna, arran-
car-se-lhe os filhos, enlouquecer-se a sua companheira de
infortúnios, ferir-se o pudor das virgens são crimes hor-
rendos e medonhos; mas sobre tudo isto lançar-se o

.ridículo, dizendo-se moderação e justiça, é uma cousa
que a sciencia humana não tem termos para qualificar.

Po(s bem, tudo isto fez o ministério actual, tudo isto
presenciou o sr.- d. Pedro 11, o chefedo nosso governo
palemal, o único senhor dosto paiz. ,

Deos os recompense a todos, e iüumine o paiz....

CLUBfl1GI0
Á~ guerra do Paraguay

À lucta que sustentamos com è despota.do Paraguay,
que tanto sangue nos ha custado, e por cuja causa os
cofres públicos estão exhuustos, ainda não chegou a seu
termo, e continua portanto a exigir da parte do Império
novos sacrifícios, tudo para satisfazer unicamente os
caprichos daquelle que oecupa a posição mais elevada na
sociedade braziieira.

Elle tião julga a sua missão concluída, emquanto não
lançar fora do território inimigo aquelle que ousou ,in-
sultar o pavilhão nacional: *,

Perdeu esta guerra desde o seu comece»; o caracter
único que devia ter, e degenerou em uma lucta entre os
chefes de duas nações, em que um procura subjugar o
outro, e anniquilar completamente o seu poderio; e para
isto sacrificam os seus exércitos e prejudicam os interes-
ses das nações que infelizmente dirigem, as quaes im-
passíveis vãosupportando o jngo dc seus tyrannos.

E'á conquista que se está desenvolvendo, em que o
vencido tem de para sempre se curvar ao mando do ven-
cedor; é o seu extermínio a que está votado aquelle a
quem a sorte da guerra fôr adversa. . . -; '

Muito orábora o goveruo de s. ro. declare que respeita"á*írttè^ríaaiTé-'fe*'à' incWpèwíehcià da ooção qu^Tombate,
Qsyseiik^t9t^'êÍwçS) rjlífcJ?ílc^'i^iiíi.dó- á",g,uiiífa
actual provam inte^aihente,ocontrãrio.:;<. ;* ,; '

Votar ó aripiquijamentp completo «^{^s^è^ii^tiia
nação, impor.a, ella ura novo..governo,-.não é ólTender a
autonomia de um paiz livre, não e um acto reprovado
pelas leis modernas do direito das gentes? Sem duvida
queéumfactodignode maior Censura, e cuja praclica
deve de' sè^altamente reprovada. ! ;i ¦

: ' Par^i íohgè foraái os tempos em que o principal ffim
das guerras erão as conquistas; hoje. qne o progresso tem.
estendidoas suas r«iz?s por toda a parte,.? que a.civilisação
caminha ao lado da liberdade dos povos, levando a sua
Luz viviflendora por todos os. pontos do globo, o elemento
preponderante das lurtas antigas,, deve ser para sempre
riscado e abolido do seio das sociedades modernas. '¦

r Mas, o rgoverno actual; do Brazil não entende assim,
com a máscara do jesuitismq, opparentandò seguir os
progressos do século, á surdina vae preparando o cami-
nho para o despotismo no seio da nação; e no 

"exterior

lança mão do sublime principio da liberdade, para deste
-jDodojhelhQr-ajagaidar^-sympalhia-e-apoio-das-outras

meio da força, obter soldados, já que pelo seu prestigio
não os prtde alcançar!

Quando a desmoralisação começa a lai£|ar de cima,
quando os altos poderes de um estado chegíam ao ponto
de não inspirar couflança ao povo, quando os princípios
de justiça são despresados, e que o vicio começa a entra-
nhár-seno seio da sociedade, ella com difflculdaile se
pôde manter, pois a sua decadência lhe está imminente.

Eis o que suecedo presentemente em nosso desgraçado
paiz, que pela má direcção que t?m levado os síus ne-
gòcios, e pela cegueira de nossos homens de estado, se
vê hoje a braços com essa medonha guerra que sustenta-
mos, que tem sido para nós um perfeito sorvedouro de
vi<]as e dinheiro. . ) ( : > '.< >;*;"

E depois que ella chegou ao estado em que actual-
mente a vemos, depois que o invicto general conquistou
todas as glorias.; depois que o inimigo retirou-se par* as
montanhas, que lançou mão do terrível^ meio da guerra
de recursos, 6 que o nosso governo se lembrou de confiar
ao esposo da princeza imperial o commando em chefe.de
nossas forças, para concluir a campanha que o heroe de
Sancta Luzia já havia dado por Analisada !

Quando elle quit marchar, não o concentiram, e haje
que mais nada resta a fazer, no dizer do ex-comman-
dante em chefe, senão perseguir o inimigo refugiado
nas montanhas, é que se obriga a seguir para o sul o
príncipe consorte da futura imperatriz.

E' um passo de alta impolitica dado pelos homens que
dirigem a náu do estado, e que trará sem duvida para' o
futuro graves conseqüências de difücil solução.

O tempo nos mostrará a verdade do que avançamos, e
quando os vindouros lerem as paginas da nossa historia
relativamente a este ponto, candemnarão de certo o
partido que concorreu para a practica de semelhante
acto. ......
* A guerra, no ponto em que se acha actualmente ap-
prrsenta, quanto a nós, maiores obstáculos a superar
do que anteriormente: porque então combatia-se em
campo descoberto, c hoje, pelo contrario, é no meio das
maltas, atravez de mil azares que os nossos soldados teero
de levar o combate aq inimigo refugiado em seus es-
condrijos, como feras em seus covis. <£

F/ uma verdadeira caçada de homens, uma lucta á
trahiçào, onde muitas vezes o mais forte é o derrotado.

Eé neste triste estado de cousasque o senhor d.
Pedro II obriga o seu genro a tomar a direcção desta des-
aitroso guerra, só com o fira de plantar o seu predomi-
nio no Prata 1 Pára que esse desejo • "dente de querer
preponderar sobre as > republicas visinhas, se elle não
pôde cuidar dos interesses do paiz que desgraçadamente:
dirige. ¦¦':':':: \JP'' '¦ "r^yyy] '

Somente a paixão o leva a assim proceder, paixio
ri'íi« vuVdjOhtí se>alJat-M^! i ,:^v,....^~~— - ..'--''¦'*:

Pedro na concha da honra , v'.v
Colloca sua lealdade;

"Q sceptro que Ih&offereriqp *.
Põe na concha da vaidade^

Era de ouro e brilhantes' O sceptro muito fezado; • rUf
Fico, exclamou, e foi logo ^íi
Imperador acclamado.

Quebrando sagradas juras,
Perjuro á seu próprio pae,

; A nação que deu-lhe a coroa
Elle bem depressa trahe.
Firmou-se o throno européo, ';:
Que inda ha pouco vacUláva,
Rico império americano

-Pedro nas:mãosspgurava. ;•» \y
Dous sceptrps T que perspectiva!
Perdê-la seria um mal...

; Propõe outra vez'ligár - ^: '-•;
.0 Brazil á Portugal I
Sabendo o povo brazileo
De Pedro o comportamento,
Abrindo as veias, escreve
Com sangue este juramento:
Pelo Brazil dar a vida, .
Manter a constituição, ' -
Sustentar a independência, '
E'a nossa obrigação I .¦'¦, .,*':'.;

Acha-se Pedro sem forças „
Para abafar o vulcão,
Sahe do, império.... o nobre povo
A'seu filho estendi; a mão!

-¦ ¦¦ 
V '," '. .

A estatua e o pelou ri nlio

De certo Rei europeu
Uni 'filho proeminente
Ricas colônias do pae
Governava lealmente

. O povo dessas eolónias,'
i . lntelligente e altivo, , . ,,,'Quiz libertar-se do jugo <-

Desse rei, que inda èra vivo*

Julgou então, acclamando^^,,^
O seu filho imperador, r
Mais facilmente cingir •'-¦
Os louros do veneedor.

dié

nações na crusada contra o inimigo
Magniílca tactica tia verdade, e digna de ser' imitadal
Appresenta-se:Como querendo libertar um povo di

jugo de um chefe oppressor, mas no entretanto não res-
péilaasuá autonomia, e quer lhe:,impôr um governo
preparado adrede e sob a sua immediatainspi-cção. '.

Que liberdade' é essa que tontoapregoais? Como que-reisievá-lá aoestrángeiro, si vós não a tendes em vosso.
paiz, é déscouhecéis completomehte esse sublime prin-¦cipio*. '; '' ':"

E^no enlanlp opezar de todo esse quadro o governo im-
pçrial se ràantem ainda no firme,propósito de continuar á
obra do. extermínio que havia começado, e nao deterá a

,ji8ua, marcha, emquantojiãq levar a destruição por tpdolo
território inimigo, satisfazendo Jessa forma a vorttade

¦< dojsr.deS.Chtístovam. U
£' por conseguinte necessário lançor-se mão de novos

í recursos_j b pãizjerádefazer novos sacrifícios de vidas e• dinheiro, para que a vontade imperial í possa ter uma'¦¦'¦. execuçãOf/"".",. ' • ..'.':
- Mus como ha de te-Ios um governo, que em vez de re-

munerqr aquelles que sacriücam-se em prol de sua causa,
YotafOsante,s-iOaquecimentotj•. ;s lt; i

. ,; ;Comoháp^deappvecer novosathletó
;; :nplénta.liicta,sièllesestão;vèndo seus irmãos que pri--:> » mèiro correram ao reclamo da pátria morrerem á mingóa

: nos hi)spilaesi e siias familias na miséria sem um am-
paro, sem meio algum de subsistência ?

Mas o governo fecha os olhos o tudo isto, despresa os
clamores da pátria, e para. que a vontade do rei seja feita,
recorre 4 terrível arma do recrutamento, para assim, pqr

Pedro, era o nome do filho,
Mal soube do movimento,
Abrindo sasveiasjéscreve
Com sangue- estejüramento:" .'-

tx Juro ser sempre leal
« A' meu pae, á meu paiz,
« Exterminar todo aquelle
« Que independente se diz 1'
Joao^: chamava-se o pae,

ÍDéscançou no juramento;:''
Que Pedro íosse perjuro
Nem lhe veiP aò pensamento.
Ma?, quando um escravo acende
Ó fogo da liberdade,
O incêndio lavra nos campos,' Vae de cidadèi em cidade I

sAcha-se Pedro sem forças
Para «bafar ó vulcão,
:Qüw fugir... b pòvó altivo
Estende-lhe a forte mão:
«líFiçoe.para ser o.èhefe
«De uma noção de valentes,
«Que juraram, ppr seu sangue,
« Ser. livres è independentes!
O throno de el-rei, seu pae,
Lá, na Europa desabava;
Aqui um throno mais forte
Spbeihose levantava.

Sobre antigo pelourinho
Ergue-se hoje um moaumento,
E' de Pedro a estatua eqüestre,
Que se eleva ao Armamento 1
Duas coroas aspirando '

Foi perjuro duplamente,
A estatua, que ali se ergue,
A' posteridade mente. 1K fcn
Mente T nào, falta verdade
A estatua no pelourinho; -.
Como justiça da historia, ,., v<
A ave .está, no ieufc9inl}0,í.~^.-'

Sombra di>Ratàliff.

effiiii
Uma resposta?— Oa-'radicaes

apanharão a luva, que lhes atira o distineto
sr. Ferreira de Menezes, se as armas forem
iguaes. Hao de mostrar que rejeitam as meias
refformas, por que se amedrontam, como Gi-
rardin, das capituhçoes de princípios. '

Mas o sr. Menezes, demonstrando com ad-
miravel talento á necessidade de que os radi-
cães se difinana, incorreu em grave peccado
contra as leis da lógica, nao se definindo I

Si os radicaes sao illogicos, porque hao di-
zem—nós qrieremótia abolição MAn^rcKiix;
o sr.' Ferreira'-/de' Menezes é búito-Mtigiw;
quando nos apresenta, como seu progràmma,
as seguintes palavras: creio nos homens queestão d testa do partido liberal! (de qual dós
matizes!) ..¦•-•¦, :¦;¦>,

Para que reconheçamos no sr. Menezes o
direito de nos fazer perguntas, é necessário
que elle se defina, respoudendo, sem ambages;

O sr. Ferreira ie Menezes quer a republi-
ca'?.";:- •.•'.,••:¦¦•.¦; ',;-' -.

O 8r'r ferreira-de Meaezes ácceita, na liy-
pothese contraria, o progràmma do centro li-
beral'? ,

O sri Ferreira de Mene-sés julga meompa-
iivéia republica com unireií c

O/sr. Ferreira de Menezes nega que a mo-
narchia representativa seja a aliança do prin-
cipio republicano com ò monarchico ?

Queremos respostas bem explicitas'afim de
què hao se possa dizer;: para que tanto pala-
wãà e tempo perdido ? ':'-' ¦

Bom ou máu agouro ?*^ünla
velha beata do tempo de d. João VI, assusta-
da com as tendências revolucionárias da ópo-
chá> logo que nasceu o novo principe, correu
à folhinha para ver a influencia do signo e o
sanetodo dia.

Muito bem, exclamou., ella,, nasceu dia de
5. Manso I ha de escapar, pot seu bom gênio,
ôs fúrias dos demagogo^» Vejamos, o signo: .

O homem que nasce debaixo deste signo é de
bons costumes e liberal.......

Bravo! é liberal, é liberal I está salvo, por-
que os conservadores, séndò 'nfonarchistas,
nao podem guerrear, os príncipes; e oslibe-
raes nao hao de combater seu correligionário.
Continuemos a lôr:

¦Éinclinado a^cottsaspatmas^edanda^^
tos^ctiminkos......';. ¦

Aqui a velha cocou a cabeça e ficou pensa-
tiva.''Andar muitos caminhos, resmungou
ella, para que? Se elle é memso, liberal éaná-
go da pátria, nao era mais natural que ficasse
socegado no palácio, fazendo todo o bem á seu1
póVó?: fírjníl hõmt'b homem de bem anda
por um só caminho e sem rodeios... Nao en-
tendo este horóscopo..... Ah! já percebo I
Sap os malditos radicaes que hao de obrigar
sua alteza a andar por muitos caminhos, afim
de ver se o desencamiuhara! Malvados I

.J$jrei; Fedt-o.-^Çeíto rei, por nome
Pedro, desgostozo por ter a maioria de seus
subditos a estúpida lembrança; de qüèíer liber-
tar-se do seu paternal governo, disse um dia
despeitado :; >> . <'»:^Bf>ííi,.[C[i:\ ;;.;,

«Náo desço; da miuha dignidade, transi-
gm.do camlibèràes. A lucta1 está travada.,;

: Se eu vencemos, enforcarei uns, deportarei
outros, até que reine nos meus domínios, a pazde Vársovia. ^Se' elles vencerem, áccrèscentarei
uma lettra á meu tituloe irei viver tranquillo
no convento deSancto Antônio,! .frm vez'de
rei Pedro assignar-me-^hei frei Pedro !

Que tal a lembrança do maganão? isto he
que se chama cahirem colchão macio l f]

Oasa de morplioo.*—Foíasaim
injustamente Chamada a câmara actual, pelamonotonia que deve haver entre homens querepetem a ménraa cousa. '[ :

>Era-mais .exacto que a comparassem â um
céu, onde todos contemplam extaziados a glo-ria* de Deus.; Para exprimir o extasi dos de-
putados actuaes perante a gloria do sr. d. Pe-
dro II, só as seguintes palavras de Lamartine:
a eternidade .num minuto, o infinito numa sen-
sação l-

Recrutamento.—Lê-se no Libe»
ral dê Alagoas : i ; ':

« Da cidade de Alagoas nos escrevem, em
data deli :,:''\,;':'; ;',!':iV;:'' 

';;i;.'
à O major Mirandinha tem sido aqui uma

nova càmàrà %\ sangue, m males que elle tem
ftito;tèm aimetadò a%áõs^H^fu'- ^''^J!^' « Cercou a cidade.em pezo, varejou em du-
^tóáta,' diveréá^'x5asasr ^duziu um alarma
geral em toda á cidade, e hontem depois de
|tü|o^sto, retirou-Sé íàráòPüárconi^óuia
recrutas, todos com iseflçòéò. 'j s - »

«Joaquim Barbosa proprietário, p idoso'-*-
Sabino de- itál| casado è dòènté-^Can^ifln Nk
<xsow6èKK^esú^^^h.o^ixi- àtcóg4 nestas cir-
cumf^tcias" foram osreçrutados pelo sr; Mi •
randimia. ,**.***! (•.;,¦,''..:;/ -y.l.n ,-v;i'.t;.óJ?Vffl.-n<y0-v-;;
u«n Nao ibastavam- as câmaras sangue que
tem assustado» populaçãor-veio o sr. Miran-
dinha com o sen recrutamento bárbaro efe-
roz, e como -conseqüência; deste ai| carestia e
falta dos gêneros, alimenticios. .^p :.;.,/

.,« A fapinha, depois do recrutamento, ven-
deu-se a l$$00e nenhum peixe, concorre ao
mef cado, pela ausência dos pescadores.
, X Vamos muito mal se nao houver quem se
compadecia denós* »r ; m: V - r

¦ Noticias como estas dao todos os dias os jor-
naes de todo este império de escravos. Parece
queo fira deste governoé assollar tudo, e re-
duzir esta pobre naçüo a um desero. •,,
y[ DeMSrp^cgrapeose, .„..:'.'0J ^,,u(fiu
'¦<: ¦ -'.,u.W\i !*i.; iCltí". :¦' ¦¦¦•<.U!I. fi.i i<V\ .''!)(!>>; -¦¦:¦¦

Olub Radical JFfaul-istano.
—Haverá conferência na, quarta-feira, na rua
de S. José, no salão do sr. Joaquim Elias, ás
5 horas dà tarde.

Pedè-se o comparécimértto do todò3 os so-
cios, por se ter de tractar dè matéria de muito
interesse para 

'ò ClíibV •

|;'-''- <S?& Ü ^SÍ>'AH O' 
Partida. — Seguiu hontem para a

Çórté^b; nosso particular edistineto amigo a
correligionário, <o sr.„ dr. Rangel Pestana, ten-^
do sido acompanhado até á estação da Luz
;por grandè^üméro de amigos.''!

¦w. \mmmmm
ODR. M(MO AURÉLIO DGMJ1

,,.'.. CARVALHO ,
ÁDYOaÂDO V

Além de causas eiveis, criminaes e com-
merfiaes,' encarrega-se de negócios adminis-
;tratÍYOSi, pendentes d,e;repari;içõe3 publicas.

Escriptorio
2-LADEIRA DE S. FRANCISCO -2

Capitai de IS.1ar*aulo

O dr. E(ümiio da Costa Carvalho, ,dervol-
ta a esta cfoade, cohtimia no exercício de sua
ptófissáo-rnédicò-ciáirgicá, para o qual pode-rá ser procurado a qualquer hora, nao só paradentro çla cidade como para fora.
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ESTUDO SOBRE 0 ENSAIO DO REGIMÉN DEMOCRÁTICO NO BRAZIL
UT) ;»

Salvados. :üe:: JIèndonçá-

•19
te
te
te
I-
te
te
te
6
te
fi

s

?

I

" 
)Mçi^ 4° « Ypi^ianga »

uma lista de subserlptorés paj?a e^taí obra3 cuj o prod.ücto será
applicado á aoquiéiçâo de uma pedra para a sepultura d o ex-

.A importância das assignaturas tomadas só será paga no
acto da ontrega da obra, p^ltolicáiido-se o resultado à& sub- i§

7 av>rffrTnryTyVTTrfr:n^
..¦ -X. ./t», , __^^^^^__^^_^^f»^^^^^^^^^^^^^^mtÊÊmmm*gmum^mMm»m^^

,; 0 oo.in-tiiuhdador Ftíliòio IMnto de Menddn-
ca. CastiíO: declara que uao tom eín Sju poder
quantia alguma pertencente a seu parente psr. José Pereira Jorje.

<-. Mendonça Castro.

Acham-se á venda nesta^ ty-
pograpliia as seguintes; ptibli-cações: , v

MESTO DO CENTRO LIBERAL

III §IIPEMDOR
j r

POR

DIOO-BNBS

S. PAULO
RUA DO CARMO

,';,.ii Valentim Joaé Pereira n% O.
Participam aó respeitável publico desta ca-

pitai e dos interior da província, e com espe
cialidáde a seus amjgos e freguezes, que aca-
bam de montar o seu estabelecimentos com o
mais completo a variado< eórtimeuto de drogas,
pelo se acham habilitados a poder satisfazer,
quer em preços, quer em qualidades, os desejos
M todas as pessoas sque lhes quizerem honrar
com sua freguezia, e com .promptidfto e es-
mero, o que tudo ; se venderá jjnuito ínaik
barato ílo que em qualquer outra parté^'.

Tein egualinente una, variado irortinjrçnfo de
superioresmedicamentos homaopi^hicòsch^-! 
£adoi. uititaàmènte^ e que serão vencidos pelos
seguintes preços:
Vidros de tiáturás de 1/2 onça.. .*u.,. 1 J$Q0
Ditos » 1 onça  20000
Tubos grandes com glóbulos  .$800
Ditós^pequenos >; 

'iy.,.^..^^'.^..^$^0

OADVOGADO
FRMKLHí DORIA

Encarrega-se de causas commerciaes, civis, ecclesias-
ticas e criminaes, inclusive os resursos de aggravo, àv-
appellação e dé revisto; incumbe-se de defesas no jury,rtiquor ordem de habeas-corpu» ao supremo tribunal de
justiça a á- relação do districto, e promove cobranças
amigáveis de dividas. (,Também tracta "de 

pretençõos dependentes dos diver-
sos ministério?, assim corno dé negócios contenciosos
administrativos perante o conselho de Estado.

Tem agentes de confiança, por meio dos quaes faz ex-
rahir com promptidào quaesquer títulos, diplomas, parentes e licenças. AH'escriptorio

?9— Í\UA DA yÍLFANDEGA—29
Rio de Janeiro

_:gy

ANTÔNIO PEREIRA PINTO
Encarrega-se especialmente de cau-

t sas do appellaçSòi
>$ lgGItiPTOBIONAOÔBTE
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Previne-ee¦¦ ao publico que£nií^nSi faça
transacçaò com o sr. Manoel Pereira TOSilva^
ou algum outro sobre uma eautellah. 7,663
da casa bancaria dossrs. Bernardo Gavião, Ri-
beiro & Gavitto, de três contos de réis, de data

i dé 'Yk> de Fèveifeirò deste anno a/eeis inézesi,
visto qne vae o assignatario propor aôçfto em
juizo acerca do dominio da mesma quantia. ;¦ S;íPaulo, tódeMaió;del869r^^ y í y!

JÒXO AnTONIODA-CbNKAiií i

Aviso

V9I

L0J& mm

¦Vil.

í..;;;,.;,;.;;;:s.! paulo/..A-»;,-
¦. - O abaixo assignado acceita, pata
sustentar gratuitamente perante' os
tribunaés, todas as causas de liber-
dade, que os interessados lhe quize-
rem;confiar.C I •- - "¦ -»- >¦ - íl^l"|

•>.'rLuiz Gi P. da Gamai ^

éjjBS&f&K

i*« *

miiftftift'1 ¦¦ - •ABVOKAurtt
O BACHAREL

Ji. VERÍSSIMO ÜEJVtATO^
ÜAX>VOC.At>Ò • • Yl:
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ESCRIPTORIO DO CONSELHEIRO REB0UÇAS

CORTE y

'.;N«¦. casa de José Worrai, ru* Direita n. 38, existe,
sempre nm grande sortimento de íoím do mais apurado
gòsfôí^tòttinlJrtncoí-tóiíS^tes para retratos, brochei ae ouro, meio adereços de to-
dós o: feitios, lindíssimos medalhões, coílaros de ouro e
de coral, pulseiras je o»pia itifinidàde de anéis de ouro,
cruzes .de.Quro.e de coral, botões para punho, bichas de
ouro em grande quantidade, chicotes do Rio Grande do
Sul, isqueiros de prata; e muitos ootros òbjectos de go^
to. Yende-se mais barato do que eu» outra qualquer
parte, visto que recebe em direitura das principaes fa-
bricas da Europa. Recebe-se qualquer ehcommenda
para a Europa. Namesma casa compra-se, com prêmio
muito alto, ouro » prata em moedas, ouro velho e bri-
híantes.' '¦¦-'.-.;¦.:.'¦... ¦•'.¦.: -v *::::.:k!"y

O abaixo assignado, depois de longos.an-
nos;de traballio, e a mais acurada attenção
na experiência ,que, tem feito em seus,doen-
tes, pôde offerecer ao público.um,meio infal-
livel de o curar da moléstia que mais geral-
mentéljligéa humanidade. A syphilis é, por
assim dizer, 6 nosso mal corámúm, porquenos acoramette por mümodos. O abaixo as-
signado pròpoe-se a curá-la radicalmente em
qualquer grau que ella se appresente; po-
poe-se a curar a niorphéa quando principia a
desenvolver *se^ asseverando *que faz parar o
seu progresso, quando 0 mal se acha por de-
mais adeantado.

Aquelles: a quem esta terrível. iufe.rmidade
fizer amargurar a sua existência, podem pro-
curar o abaixo assignado na cidade de S. José
do Párahyba na província de S. Paulo, cer-
tòs de quff acharão um lenitivo e n3,o se ar**
repénderao. ^

'Pára aquelles, porém, que for difficil ou
inipoàsivel beber o remédio de seu mal na
fonte que o" produziu, acharão rio xarope ve-
getal depurativo acompanhado dos pós anti-
syj>hilitÍQOsvegetaes,cujoauctor é o abaixo
assignado, um grande alivio, e cura mfal-
livel?f,seguindo os preceitos C[ue8ao indicados
pelo^ rriesmo_^c.tpr... ,.Q:jab^i^o assignado. nao
faz um annuncioòtímènc^^i^utu^^^^
*Meit'W enganados. O^utirto deposito do xa-
rope indicado é; na residência do auctor.

O cirúrgüio,! ÚarlM ^Busi^iio Ribeiro de. Es-
cobar. • . <-'l~- ¦'yit£&y$yjjp

!i D. Francisco de Assis Ua ca-
§j renhas

¦jJTI

MAIS BARATO DO QUE Bft 0UTR4 OVAI -

fj' Correntes de ouro das mais modernas, relógios de ou-
ro e de prata dós melhores auctqres, afiançados,

<-^_K?5___5Sfôí__t

Vendem-se na rua Direita n. 25, casa de José Worms

:f§ ATACADO EA VAREJO;
Anéis é pulseiras clectro-magnetica?, verdadeiras e

nwito^onheGidas^flk^e-posito-^a^^a-^dé-Josi

WjiiQtaHf •__«£_¦"-*4^L^^wfT^ í.^_R k4M S»S'í»fri»Ç_K*4P;-*> i*l»j«-*Çi
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yyyy* -/.REFPAÇAOf,'Jlx
DO

CATHECISMO PHILOSOPHICO
! SOBRE AS CREHCAS RELIGIOSAS

TE*, elo X>©i_ioorata
DEDICADA AO ÊXM. SR. CONSELHEIRO

ítM$ÉÊiÊÈmWM$W.
PELO BACBAREL

CÂNDIDO B. DA COSTA BARBIOS
. sübsefeve-ísc nesta typographia,
nas do Diário dè S. Paílo e Cor-
omh Paulistano, e no Largo de
S. Francisco n. 4, a 3^000o fo
Jheto.

Mudança
Antônio Pereira *de .Mello participa a seus

freguezes que mudou o seu estabelecimento de
., seccos, molhados, etc., etcL, da rua da

Quitanda n. 6 para a rua do Gommercio n. 23,
onde continua a ter em maior escala o mais
completo sortimento daquelles gêneros e arti-
gos.

BABÃO EOSEUCAVALLO
POKUtó ADMIBADOR

ADVOGADO
O dr. Joaquim Antônio Pinto Júnior, advo-

gado dos auditórios da Corte, encarrega-se de
appellações, de negócios administrativos e em
geral - de tudo quanto diga respeito á sua pro:
fissão. As pessoas que se quizerem utilisar
de seus serviços npdem dirigir-se por carta á
rua do Ypiranga u. 7, onde reside.

Casa d© coi_ii_iissõós
Antônio Rpdriguez de Toledo abriu nesta ei-

dade uma casa de commissCíes, em que recebe
e despacha todos os gêneros-'de exportação e
importação, e desde já agradece aos seus ami-
gos e mais pessoas que o honrarem com sua
freguezia, garantiuda que nao poupará esfor-
ços para corresponder á confiança, que espera
merecer,—Jundiahy, 23 de Maio de 1869.

Antônio Rodiugüez de Toledo.

ESCRAVOS FUGIDOS
Fugiram no dia 25 de Abril de 1869 da fa-

zenda de José de Campos Sal.les morador em
Campinas, os escravos seguintes:

1." Meqüilino, de edade de 22 annos mais
ou menos, já começando a barbar, tendo pou -
ça bàrbtói/) queixo, rosto com prido,bonit(^de-¦'jeara^bò^aêinM^^^
vindo do Ãotte; levou cám*aecái^áfde ris-
caüo, ov carapuça vermelha, e foi comprado
ha dous mezes' de Antônio Bruno de Araújo
Leite.;- ¦¦ ": '-$

2," Brazilio, edade 20 aniios mais oü mehos,
côr fula, altura regular,ou mais um pouco queregular, rosto comprido, bonito de caça, nao tem
barbas, boa dentadura,delgado.'.dâ corpo, tem
nà cabeça um signal de pelladura, creoulo do
norte, e bem ladino; levou caiiiiz,» . lç-
de riscado^ camiza de baeta verniéllia, è cara-
puça vermelhaícnjo escravo foi cóinprádó ha
um mez-, de Vicente de Sá Rocha. Estes eis-
cravos íseguirára pela estrada de Caihpinas a
Jundiahy.
¦: Dá-rse a quem os aprehender e entregar a
seu senhor em Campinas, 1001.000 de gratifi-
.CaÇaO. ...:•,'.;;;

inas, 29 de Abril de 1869.
José de Campos Salles. ¦
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yfP
(Jdr, João Francisco dos Reis es^

no seu gabinete A riia da Princeza
.t-{mtigjfi'.d9.:!íii_»^/iiíi*BóÜj|, a.qjuúqiièr-

niórâ dò, dia pú da noite,, prompto"pjára os misteres de sua^^prcítíssáíüi.,
Y .^Especialidades, moléstias de òllhbs,
^Vàasviasourinarias. iO mesmo tém]

âÜertò 'uni 'gabinete de dentista,,
limpa, chumba, tira, e pOé dentes
por todos os systemas conhecidos.; _

• 'Clikmkdos: 
pòr escripto.

''- 
i ¦:.¦¦;-;•:• >>\k t':.:',DE

(3ao
:* O abaixo assignado previne ao pul ico qué;

em dias do corrente mez de Maio, pe. leu Um
vale da quaatiái de um cbnto é qui uentós
mil réis, firmadoupor(Pedro Alexandre Coe-
lho Bittencourt, de,Campinas, e:que ninguém
faça transacçaò com o dito vale, pois que já
se acha embolçado da dita quantia, e qne
qualquer pague-se énúllOi pois que o dito
vale apenas está com a firma do annunciante.

Protesta-se desde; já; contra a, validade de
tal documento, pois que o annunciante nao
fez delle transacçaò com pessoa alguma. Este
vale estava com endoçò em branco por ter
sido caucionado no Banco llfauà.i

Thomáz Gonçulves Gomide)Sobrinhoi

r' WxJ 1ILIU
EM CASA DE

HEfflOÜE F0X
Podendo ós freguezes verificar % boa qua-

lidade destas sementes, á vista dellas planta-
das em caixas, neste estabelecimento.

^ HV-*j *>A imperatriz: 6

PMNTAS E FLQKES
44- -ÍElua do rip^arip*—44

EM FRENTE A CASA DO SR. PEDRQ BOURGAÜE.

Jean pellorcè, horticultor e flôrista francez,
tem a honra de participar ao respeitável pu-
blico, desta capital, assim comovo;interior
qíie acaba de chegar com um lindo e escolhi-
do sortimento de camelias, e roseiras de todas
as qualidades, e muitas diversidadés de nôres
e arvoredos fruetiferos, é bem assim um esco-
ihidó sortimento dé sementes de flores e hor-
taliçâ dé toda a qualidade. Tem egualmente
diias roseiras perpétuas.

Approveitemj porque o annunciante nao se
demora nesta cidade mais quet estes seis dias.

NAÍARETH •
José Antônio dé Miragaia, advogado nos

auditórios dá cidade de'Atibaia, encarrega-se
de todo e qualquer serviço concernente á ad-
vocacia. Pôde ser procurado a qualquer hora
era seu escriptorio em Nazaretn, á rua Ale-
gre.

Nazareth, 13 de Maio de 1869.
José Antônio de Miragaia, ¦

LOÍGUAS DO MO GRAHDE
Salame de Lyon, lingüiças de Lisboa, paios,

presuntos, queijos flamengos é londrinos, pra-
tos, superior manteiga, massas pára sopa,; chá
verde e preto da índia, dito nacional, maisena,
sagú, cevadinhá; tapiócav araruta, chocolate
fino, goiabada de Campos, etc, etc. Tudo
por preços rasoaveis; no armazém de.louça,.
«eccos, molhados, etc, de Autonio Pereira da
Mello. ¦¦,,,

g - Rna do Commercio - S
< S. Paulo, typ. do nga», Ypirajua »do Çormo p^ 7-1
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